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INTRODUÇÃO

Les animaux ont une rudesse prime-sautière, une vi-
vacité d’allure, qui fournit au poète des motifs pitto-
resques, obscènes ou gracieux1.

Este estudo sobre os fragmentos de Arquíloco de Paros que contêm fábu-
las e imagens de animais resulta de pesquisas realizadas ao longo de quase 
dez anos, as quais foram apresentadas em 2008 como tese de livre-docência 
(FFLCH–USP) e são agora publicadas com modificações, atualizações biblio-
gráficas e o acréscimo de dois capítulos. Assim como no livro anterior sobre 
os poemas marciais de Arquíloco2, trata-se de uma abordagem filológica, lato 
senso, conforme a qual não apenas os próprios poemas são examinados, mas 
também as fontes e os processos de transmissão desses textos, com aportes de 
outras áreas dos estudos clássicos. 

O recorte temático contempla a grande quantidade de animais nos versos 
de Arquíloco que nos chegaram, presentes em fábulas (aînoi) e imagens. Mui-
tos poetas gregos revelam uma predileção por imagens de animais, a começar 
por Homero, com suas inúmeras metáforas, comparações e símiles provenien-
tes do mundo animal. Outros exemplos evidentes são Simônides, com o seu 
jambo 7 sobre as “espécies de mulheres”, Aristófanes e Ésquilo, cujos dramas 
contêm uma profusão de imagens e alusões a fábulas animais. Embora animais 
figurem nas obras de quase todos os poetas gregos antigos, a sua importância 

1 Hauvette (1905, pp. 272-3).
2 Armas e varões — A guerra na lírica de Arquíloco (2009a).
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na literatura arcaica encontra paralelos em outras artes do mesmo período, 
como na cerâmica orientalizante3. 

Com o intuito de apreender o sentido dos animais no contexto dos poemas 
de Arquíloco, para cada espécie mencionada nos versos foi realizado um le-
vantamento de seu respectivo ēt̂hos, que por vezes sofre significativas altera-
ções no decorrer do tempo. Assim, esses breves esboços dos ēt̂hē dos animais 
que, em alguns casos, se estendem da Babilônia à Idade Média, além de con-
tribuírem para a compreensão dos poemas, podem adquirir um interesse em 
si, constituindo um sucinto e seleto bestiário arcaico.   

1. Aînos: a fábula em Arquíloco

Conforme Aristóteles (Rh. 2.20, 1393a23-1394a18), das provas (písteis) 
comuns às três espécies de discursos, há os exemplos (paradeígmata) e enti-
memas (enthymḗmata). Os exemplos são divididos entre os que “relatam coi-
sas que aconteceram” e aqueles nos quais essas são inventadas; esse último 
tipo de exemplo subdivide-se entre comparações (parabolaí) e fábulas (lógoi), 
“tais como as de Esopo e as líbias”4. Após ilustrar as comparações, Aristóteles 
cita como exemplos de fábulas uma atribuída a Estesícoro e a de Esopo sobre 
o demagogo. 

As duas fábulas citadas por Aristóteles teriam sido proferidas em público 
com claros objetivos políticos. Se examinarmos os fragmentos de jambo, ele-
gia e poesia mélica arcaica, tendo em vista também outras teorias antigas 
acerca da fábula, como se aplica a definição aristotélica? Quão representativas 
são as ilustrações oferecidas por Aristóteles das funções e ocasiões de perfor-
mance da fábula?  

Após Hesíodo, os versos de Arquíloco contêm as mais antigas fábulas da 
literatura grega que nos foram legadas pela tradição. Dois fragmentos de Ar-

3 Cf. Parte IV a seguir, “Animais em Arquíloco”, pp. 447-59.
4 Aristóteles Rh. II.20.1393b22-1394aI: oŒon oƒ A„sèpeioi kaˆ Libuko…... 



19

Introdução

quíloco (174, 185) são citados por Pseudo-Amônio, o editor bizantino do tra-
tado Sobre vocábulos semelhantes e diversos5, como exemplos do aînos que 
se define como um discurso mítico, “contado por animais ou plantas para os 
homens”6. Esse texto de Pseudo-Amônio e as demais fontes que dele depen-
dem7 têm o aînos como sinônimo de “provérbio”, “máxima”. Mas depois da 
citação de um aînos em Hesíodo (Op. 202-3) e de outro em Calímaco (194.6-8 
Pf), como exemplos, respectivamente, de fábulas cujos protagonistas perten-
cem aos mundos animal e vegetal, o autor especifica que o aînos é um “pro-
vérbio desenvolvido que, por meio da narrativa, completa o pensamento para 
exortar e auxiliar os homens”8. Portanto, conforme essa definição, o aînos é 
uma narrativa com função parenética. Nessa mesma linha, quando Aélio Teão, 
seguindo Aristóteles, diz que a fábula é “um lógos fictício, porém verossímil”9, 
ele também nota que os poetas antigos chamavam “fábula” de aînos por ela 
conter uma admoestação (paraínēsis)10.

Arquíloco refere-se às suas fábulas nos fragmentos 174 e 185 como aînoi, 
e há testemunhos de um “aînos cário” em Timocreonte 734 PMG e Simônides 
514 PMG. Mas o que a fonte de Timocreonte 730.1 PMG chama de “aînos cí-
prio”, o próprio poeta chama de lógos11. Parece que “aînos”, talvez um termo 
mais antigo e poético, não caiu em desuso quando “lógos” começou a ser 
empregado no quinto século a.C. para designar fábula, provavelmente devido 
à circulação de fábulas em prosa atribuídas a Esopo. Aristófanes, por exemplo, 

5 Cf. Parte II, Capítulo 1c a seguir. Esse dicionário de sinônimos, que serviu de fonte para muitos 
lexicógrafos e comentadores da Antiguidade tardia, é obra de Herênio, gramático e historiador 
grego de Biblos (séculos I-II d.C.).

6 Pseudo-Amônio Perˆ Ðmoiîn kaˆ diaforîn lexšwn (De adfin. vocab. diff. 18, p. 5, Nickau): 
Ð m�n g¦r a�nÒj ™sti lÒgoj kat' ¢napÒlhsin muqik¾n ¢pÕ ¢lÒgwn zówn À futîn prÕj 

¢nqrèpouj e„rhmšnoj.
7 A fonte de Pseudo-Amônio é o primeiro livro de provérbios de Lúcio de Tarra (poeta, gramá tico 

e retor do século I d.C.). Muito semelhantes são os textos presentes nas outras fontes do frag-
mento 185 de Arquíloco, cf. Epimer. in Hom. An Par. iii.371.14 Cramer, Apostol. praef., Paroem. 
Gr. ii.236.6, Eust.in Hom. p.1768.65 ex Eren. Phil., Et. Gud. i.48.18 de Stephani.

8 kaˆ œstin a�noj ™xhplwšnh paroim…a met¦ dihg»sewj ¢part…zousa tÕ nooÚmenon prÕj 

paramuq…an te kaˆ çfšleian ¢nqrèpwn:

9 Aélio Teão, Progymn. 3: lÒgoj yeud¾j e„kon…zwn ¢l»qeian.

10 Aélio Teão, Progymn. 3: a�noj d� Óti kaˆ para…nes…n tina perišcei.

11 Timocreonte 730.1 PMG: lÒ[g]on dš soi l ?e ?[.
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faz uso indiscriminado dos dois termos: refere-se ora aos lógoi (Pax 129), ora 
aos aînoi (Av. 651-3) de Esopo. 

Algumas fontes antigas informam-nos que Arquíloco criticava Licambes e 
as suas filhas por meio de fábulas. Filóstrato (Im. I.3), por exemplo, diz que:

Foitîsin oƒ màqoi par¦ tÕn A‡swpon ¢gapîntej aÙtÕn, Óti aÙtîn 

™pimele‹tai. ™mšlhse m�n g¦r kaˆ `Om»rJ mÚqou kaˆ `HsiÒdJ, œti d� 

kaˆ 'ArcilÒcJ prÕj Luk£mbhn, ¢ll' A„sèpJ p£nta t¦ tîn ¢nqrèpwn 

™kmemÚqwtai, kaˆ lÒgou to‹j qhr…oij metadšdwke lÒgou ›neken.

As fábulas (mýthoi) vivem procurando Esopo e o amam porque ele zela por 
elas. Pois, embora Homero também cuidasse delas, e Hesíodo, e ainda 
Arquíloco [nos versos] contra Licambes, Esopo tratou de todas as coisas 
humanas e deu fala (lógos) aos animais, tendo em vista a razão (lógos). 

Filóstrato joga com o duplo sentido de lógos: para que os animais fossem 
racionais (dotados de lógos), era necessário conceder-lhes o discurso (lógos), e 
ele inclui as fábulas esópicas na abrangente categoria dos “mitos”. Segundo um 
escólio à Ilíada (S T Hom. Il. 19.407), o fato de os cavalos de Aquiles falarem 
não é estranho (átopon), “já que são de natureza divina”, e o escoliasta acres-
centa que “Homero foi o primeiro a fazer isso”, isto é, a fazer com que os animais 
falassem, “depois Hesíodo deu fala ao rouxinol, Arquíloco à águia e, por fim, 
Esopo fez pleno uso desse recurso”12. Os três últimos citados, Hesíodo, Arquí-
loco e Esopo, são autores de aînoi ou de fábulas. Quanto às fábulas “homéricas”, 
talvez o escoliasta, assim como Filóstrato, tivesse o Margites em mente13. 

Segundo Filóstrato (Im. I.3), a fábula esópica tem por função atacar a arro-
gância ou ganância (pleoneksía) e repudiar a desmesura (hýbris) e o engano 
(apáte). Para tanto, Esopo recorre a animais a fim de que, “por meio deles, as 

12 Escólio à Ilíada S T Hom. Il. 19.407: e„ qe…aj metšcousi fÚsewj, t… ¥topon kaˆ fwne‹n; 

prîtoj d� “Omhroj toàto ™po…hsen, `Hs…odoj ™pˆ toà ƒšrakoj, 'Arc…locoj ™pˆ toà ¢etoà 

kaˆ A‡swpoj Ûsteron katecr»sato.

13 Cf. Arquíloco 201.


